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			e levantou e começou a caminhar sobre o abismo a seus pés. Meu abismo é teu abismo. Olhando-me, sondo a escuridão do teu corpo imemorial. Bem lá no fundo, a tua luz arde. Meu corpo vira chama ao entrar em contato com a escuridão sem fundo das tuas profundezas. Amando-me, tu te abandonas. Abandonando-te, tu me encontras. Já não sou eu, ao ver-me no centro gelatinoso do óvulo em que te encerras. Mas és tu mesma, se estás presa entre os meus dentes e se com minha língua te soletro. És tu mesma, se te apagas ao afundar no chão lodoso da humana criatura. Bem sabes: nunca te apagas. Teu abismo é cume de montanhas. És o Sol além. E além do além, cintilas como minha face desconhecida ao sol. O Sol desconhecido é o meu rosto aceso em tua carne. Olhando-me, sondas a claridade do meu corpo. Frágil e mortal corpo no qual me agasalho contra o que fui. Homem devorado por outros animais. Homem devorador da humanidade no homem. O que sou serei, quando vivo estarei sobre a tua língua a falar de mim. A tua escuridão arde na minha superfície. Não sou corpo, sou palavra.
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			Caminho nas ruas de uma cidade do mundo. O mundo, reduzido a uma cidade. O mundo sou eu a caminhar na cidade. Na noite, a caminhar no escuro. No escuro, sou noite. Noite da Noite em que habito. Aqui e acolá, chutando latas vazias, jogadas nas ruas. As latas rolam no asfalto, barulhentas, elas rolam e rolam, parecem falar, eu as observo, as latas não estão vazias. Dedos de mãos humanas são lançados fora das latas, enquanto elas rolam no chão a cumprir o curto trajeto que lhes impus com os pés ao chutá-las. Curto trajeto de uma longa viagem que termina revelando-me os dedos de alguém jogados fora das latas. Os dedos brilham, no asfalto sujo das ruas. Assustado, guardo meu grito em silêncio, nos bolsos da calça. Faz frio. Olho para um lado e para o outro da rua. Estou numa encruzilhada. A Noite nunca me foi tão clara. Disfarço e, como quem não quer nada, me agacho e pego os dedos no chão. Dez, ao todo, cinco de cada mão. Levanto-me. Com os dedos nas mãos, saio assoviando uma canção. A cidade perdida, atrás. Atrás, a Noite. Sorrio, feliz da vida! Ganhei o dia, meus dedos guardados nos bolsos da calça.
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			Há uma longa jornada a ser cumprida noite adentro. Nem bem começou, a noite é imensa. Devora tudo, desde o primeiro momento. As luzes acesas da cidade, nas ruas, nas praças, no alto dos edifícios, nas torres iluminadas, erguidas como estranhas árvores de natal, na Paulista, no centro da cidade, tornam a Noite mais palpável. Homens e mulheres caminham apressados, uns esbarrando nos outros, rostos contraídos, alguns aflitos, alegres aqueles, muitos, sérios, no entra e sai dos escritórios, de suas casas, a multidão debaixo da terra, rostos sombreados, quase disformes, um formigueiro a trazer a Noite para dentro de si e a torná-la mais escura. Dura como uma trave de concreto caída no meio da rua. As pessoas, inconformadas. Absurdo! disparam. Pensam que são livres até verem uma trave de concreto caída a barrar-lhes o caminho. Formigas fervilham no caldeirão da cidade. Mas não enxergam a Noite estendida à frente. A noite absoluta. Farejo algo no ar. O ar está carregado de um odor esquisito. Nauseabundo odor. Instigante. A Noite é assim. O odor abafado flutua na brisa fria a varrer a cidade, a lamber feridas no homem, ah, horripilante língua de cão! Aspiro-o com certo prazer. É um odor que, para meu espanto, me acalma. A Noite enrodilha o seu corpo gigantesco e se aninha no meu coração como a mulher amada que mantém a sua virgindade intocada para, na noite seguinte, tornar a entregá-la ao amante. Farejo, mais uma vez, de leve e profundamente, o odor esquisito, entre tantos outros imersos na poluição da cidade. Sigo em frente. Em derredor, o formigueiro de pessoas se alastra, subindo pelas paredes da Noite. Subindo e subindo, agora sem rumo, formigas caminhando sobre a toalha da noite a cobrir a cidade. Sem direção. O odor faz com que eu não me perca. Num beco sem saída, dois homens acabam de despejar o lixo em tonéis, na calçada. Voltaram a entrar pela porta dos fundos do prédio e desapareceram. Estou parado, na esquina. Numa esquina de mim mesmo, parado. Examino toda a extensão do beco: a Noite é pegajosa como se um odor pestilento abocanhasse a cidade, ali sem saída. Tal como a Noite acaba de fazer com os dois homens que vieram jogar o lixo na rua. O cheiro esquisito emana do lixo. Aproximo-me dos tonéis e não perco tempo. Reviro os dejetos, quase deixando de ser o que sou, até encontrar um saco plástico. Um nó fecha a boca do saco. Desfaço o nó. O que procuro, está lá no fundo. A princípio, não estou certo. Olho com atenção, ossos... É o que vejo? Busco a luz, no poste. Uma coisa disforme, o rosto de alguém arremessado no lixo. Não. Examino com mais atenção: é uma palavra. Sim, é uma palavra! A carne intacta, cobrindo-lhe os ossos. Na palavra, a carne de Deus. 


		




		

			4


			Olho teus olhos. Olhas-me, simplesmente. Neles, a límpida água dos teus desejos aproxima de mim o que um dia perdi. Perdi pouco. Mas foram muitas as perdas porque perdi tudo. Minha fome, minha sede, eu perdi. Perdi a alegria. Meu sofrimento perdi. Perdi o que sequer cheguei a ganhar, um dia. Sou uma chaga em mim. Nem meus sonhos restaram. Sou um pesadelo revolvendo-se na escuridão do quarto. Um resto de mim persiste em viver. Não em mim. Em ti. Olhando teus olhos a me verem, o Tempo se refaz, e cola em mim o pedaço de ti que faltava. Agora, mesmo cego, posso enxergar. Aos meus olhos, sou um homem crucificado. Ressuscitado, aos teus.
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			Penso estar morto. Sou morto. Estranho, eu sei, mas o morto que há em mim habita cada um dos homens que perambulam sobre a face da Terra. O morto... O morto caminha em mim, seus passos são o trovejar de contínuas e intermináveis explosões de jogos de video-games nos quais crianças sanguinárias não se cansam de exterminar a si mesmas, no ciberespaço das cidades de ferro. O mundo mudou, mas a vida, não. O morto vive na mais profunda escuridão do homem, porque o homem o quer enclausurado no fundo de si e no escuro. Para que ele, o morto, não veja a luz do sol. O homem teme o morto mais que a ele mesmo. O homem é o morto em vida. Mas o morto é vida no homem. O morto sabe-se humano. Por nunca ver a luz do sol, nem sequer saber que há um sol a aquecer a vida do homem, o morto morreu no interior humano, no fundo da masmorra em que ele o pôs a ferros, bem antes de o sol construir a árvore dos dias. Mas os dias, agora, são outros. A deslumbrante beleza das luzes da aurora boreal hipnotiza o homem no cerne do ciberespaço infinito. O infinito mudou? Acordo no meio da Noite e não há noite. Vejo uma luz intensa a brilhar diante dos meus olhos. Luz que me mostra coisas belas, onde antes só me era dado tatear o vago e incerto contorno das coisas no escuro. Pego-me a falar com a mulher dormindo sossegada ao meu lado o seu sono de araucária antiquíssima. Ela me escuta, enquanto dorme. Escuta-me, e fala comigo. A mesa de trabalho repleta de papéis e eu a procurar naqueles papéis a minha imagem como se em um deles ela estivesse. E ela lá está. Simples e tranquila esperando por mim. Debruço-me sobre o papel, quase a arrancar de mim a casta nudez do meu pecado mortal. Escrevo. A viagem não tem volta. Sou palavra, e a palavra é o meu coração batendo, batendo sem parar, qual som de passos engolindo a noite enquanto alguém caminha nas ruas, o coração parado dentro do peito. O gélido coração de um cyborg de alma endurecida, perdido no centro de São Paulo, dentro de si, morto. Escrevo. A palavra define meus lábios, lapida a minha língua e me transforma em quem eu sou. A palavra que lentamente pinga sobre a manhã desenhada na folha de papel é o sol dentro da minha masmorra de pedra. Faz-me abrir a porta de mim mesmo deixando o morto sair para uma outra vida. A vida que é dele própria. Na palavra, sou alma.
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			Duvido haja alguém no mundo que não tenha topado com um morto na rua. Quem disser não, nunca encontrei um morto na vida, está mentindo. Cada um tem um morto dentro de si. Ele nasceu com o homem. Vive no útero humano desde pequenininho. Fez-se criança, adolescente em crise, e se transformou em homem. Adulto, adquiriu independência e tem uma existência absolutamente diversa da do ser humano. Raríssimo um morto envelhecer. Nenhum morto envelhece. Se envelhecer, não chega a nascer. Quando quer ser ele mesmo, olha o homem ou a mulher no rosto, o rosto humano é seu espelho, embeleza-se à sua maneira e, maneiro, sai para conquistar o mundo. Tem sonhos, bebe uísque, faz farras homéricas... Costuma praticar sexo, não só com finalidade reprodutiva, mas os mais libidinosos, os mais habilidosos, alguns mortos vivem para o puro prazer. Mortos são peritos, na arte de amar. Que o diga Ovídio! Ars Amatoria. Há momentos também em que estão tristes, com raiva, ou estão cansados e querem descansar. Cansados, os mortos são um perigo. Querem deixar de ser eles mesmos para nos conhecer mais intimamente. Não têm pudores. São ferozes, não sonham. Ele nos pega pelas mãos, nos abraça e beija-nos na boca loucamente. Embriagados, perdemos o sentido. E aí, deixamos de ser quem somos.
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			Ao contrário do homem, o morto não envelhece. Mantém ataviada ao seu coração uma juventude fresca e potável. Juventude insípida, inodora e incolor. Sem gordura, rica em proteína. Como convém ao morto. Uma juventude da qual se alimenta, sorvendo-a em grandes goles de água. Presa ao coração humano qual diamante, sua luminosidade enraíza-se de dentro para fora até que, inconsútil, reveste toda a epiderme do morto para conservá-lo jovem. Aquecido, no precário corpo humano. O morto só está plenamente jovem quando atinge a maturidade e pode se reproduzir, para gerar homens e mortos. Um morto imaturo gera apenas mortos ou faz surgir, de homens vivos, mortos. Irresponsabilidades de jovem, como a de crianças, adolescentes e adultos humanos irresponsáveis. Morto eternamente jovem é lúcido, tem consciência de si e do homem em seu corpo de morto perfumado. Sim, o corpo dos mortos guarda um perfume de rosas que nunca se exaure. Está sempre a exalar do seu corpo, coisa de outro mundo. Um perfume embriagador até para eles mesmos. Para o homem, mortal.
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			Nesta cidade de São Paulo, do Rio de Janeiro talvez, quem sabe na cidade do Recife, nenhum homem tem rosto. Rosto tem-no a cidade de homens sem rostos. A noite é fria, o frio não é da noite, vem de outro lugar, um frio polar esfria os nossos corpos, esquenta o homem, hora de caminhar. Eu caminho na Noite, na noite continuo a andar sozinho, passos trôpegos, trôpego caminho, onde me encontrar? Onde tu te encontras. Onde tu te desmontas, para me remontar. Onde te defrontas com teu rosto sem olhos, sem nariz nem boca... Queres me namorar? Desejas me cheirar? Ah, eu sei, queres me beijar! Tua boca pequena quer sorver na minha o leite da madrugada. Enquanto é noite e estou assombrado. Enquanto faz frio e os meus ossos, simplesmente, envoltos no gelo, clamam pelo calor dos teus ossos macios, pelos teus olhos serenos nos meus. Hora de caminhar. Caminhando, eu paro. Paro para pensar os teus pensamentos. Para ser outro, paro para ser teus pensamentos. Sou alguém, enfim. Penetro em mim, firo a ti e tu sangras. Teu rosto empapado de sangue escorre pelo pescoço, nas costas, nos seios, teu sanguinolento rosto disforme escorre do sexo pelas tuas pernas, nos pés, e goteja pegajoso na calçada. Na calçada, tuas pegadas de fogo vão calcinando meu coração ali deitado, nada dizes. Grito minhas dores. Não falas. Mulher de mil faces, falas o silêncio porque o silêncio está a te falar. O silêncio é teu caminho, acabas de me mostrar. Refaço meu andar, não sei quem sou, retrocedo meus passos, vejo tuas pegadas na Noite, bebo nelas o meu sangue no teu. Não demorou para te encontrar. Na Vida, parece, o tempo nem passou, eu te encontrei onde julgavas não estar. Em lugar nenhum estavas. Estavas no meu pensamento, nos sentimentos talvez, eras nervos e músculos, língua, língua, dentes, mordidas, partidas, cacos de sílabas, letras comidas, em noites maldormidas, noites ferozes, eras não sei. Só sei, afaguei tua língua, fiz da tua a minha língua para sobreviver. Para sobreviver, escutei sons embaralhados, embaralhado te escutei. Precisei ter calma para, desesperado, decifrar-te. Decifrei. O segredo do cofre, de chofre, de chofre, tua vulva depilada, sem segredos, grandes lábios avermelhados, volúpia, tua boca colada à minha a murmurar uma única palavra, amor, ecos da tua vagina, teu útero marinho, decifrei. O indecifrável decifrei. Mais morto que vivo, aqui estou, no salão do teu acolhedor abraço. Cheguei ao fim do caminho, para um outro começar a trilhar. Agoniado, afogo, afundo, no mar insondável da palavra, afundo. Teu rosto abissal, luminescente, ganha forma. Só então renasço como vivo agora: enredado nos fios da palavra nascida da tua boca.
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			Na calçada da Paulista, o morto vê o cacho de rosas. Uma única rosa no cacho. Um cacho dos meus cabelos pela rosa entre as rosas daquele cacho, põe-se a imaginar. O pensamento voa. Dorme o morto para o homem nele despertar. A realidade, o sonho nos olhos do morto. Sonho de um homem a sonhar. Nem precisa da rosa se aproximar. A realidade transforma o mundo. Ao homem basta o querer, e o mundo muda. Muda o homem. De longe mesmo, ele deseja a rosa e cala. A rosa, ao vento, inclina ao morto sua face vermelha, intacta. Ele a deixa cálida, no cálido cacho, a indagar: por que não vens me apanhar? Embriagado da rosa, ele parte. A rosa a querê-lo, perfumada, ainda mais bela no cacho. 
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			A lua paira no céu da cidade. Crescente, ela viaja solitária, singrando o mar encapelado da Noite. As estrelas, no céu encoberto, são como luzes de faróis a orientar a rota do barco lunar. Mais encrespado é o mar da Noite na cidade de homens alvoroçados. As gentes nem se dão conta de que a lua abre caminho nas águas espessas dos que não a veem por ali a navegar serena. A lua esbarra-lhes nos olhos, e os homens, desnorteados, cabeças decepadas, caídas no chão ou seguras entre as mãos, seguem a direção indicada pelas correntes marinhas do vento. A multidão não se dá conta, morre afogada. A vida, no fundo do oceano, pertence aos predadores mais fortes, e a vida deles nem a eles pertence. No outro lado da Noite, a lua é cheia. O morto não espera o semáforo verde acender. Fora da faixa de segurança, atravessa a deslumbrante avenida a catar cabeças de homens esparramadas no asfalto ardente. Corpos de homens sem cabeça, guiados por olhos arregalados de cabeças sem corpos, estacam para ver o tresloucado em ação, entre carros que se deslocam zunindo e outros que zunem os freios no chão. Acudam, bradam umas cabeças, feições grifadas pelo terror. Cuidado, urram outras, os corpos sem cabeça, braços estendidos para cima, mãos abertas, na tentativa de barrar o avanço dos endiabrados automóveis. Segurem esse doido, gritam em coro dezenas de vozes.  Ato concluído, o morto chega ileso ao outro lado da avenida, deposita as cabeças, sãs e salvas, na calçada e vai embora, o burburinho ensurdecedor de vozes desesperadas amainando. O horror passa como passa a lua no céu. A cidade retoma seu ritmo normal. Semáforo no vermelho, alguns corpos humanos sem cabeça procuram suas cabeças entre os rostos das cabeças deixadas pelo morto na calçada. Apenas dois as encontram e, rostos tranquilos das cabeças decepadas debaixo dos braços, tomam a condução de volta a casa. Por um instante, já longe, o morto vira-se e olha na direção da pequena aglomeração de homens sem cabeça, que busca suas cabeças, e sai feliz. Um sorriso ruboriza-lhe timidamente o rosto. Mais adiante, acende um cigarro, enquanto anda sem destino. A esmo, o morto anda. Arruma-se em suas vestes, procura se proteger do vento frio e do destino. O semblante, agora sério, preserva uma longínqua réstia do sorriso que iluminara sua cara. Na cidade de homens sem cabeça, o morto caminha esquecido das cabeças decepadas de homens espalhadas no chão. 
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			O morto caminha nas ruas e tem desejos. A Grande Noite dá-lhe substância ao corpo e o vento frio sopra-lhe na medula dos ossos o espírito que o anima. As luzes da cidade mostram: Olhem um morto a caminhar nas ruas! O morto caminha solitário, tem desejo de fumar um cigarro e fuma. O Tempo passa, o Tempo é brasa de cigarro, vira cinza, o Tempo é fumaça. O morto estaca, na calçada. Cigarro aceso, o morto fuma e pensa na vida. Fica a observar a bela mulher a caminhar com seu cãozinho, canzarrão ao lado, coleira prateada ao pescoço, a mulher o segura pela corrente presa na coleira. Olha as vitrines, caminha. A mulher sorri, diz qualquer coisa, abandona o cãozinho na rua e penetra no prédio, acompanhada do cão de coleira prateada que a protege dos mais afoitos. A vida daqueles dois começa ali, e a minha, onde começa? Pergunta o morto a si. Do outro lado da rua, ele fuma seu cigarro. A vida parece não ter importância. Perdeu a cor, seus sabores mais doces, acres sabores. A vida perdeu a vida, murchou. Mas é vida dentro das pessoas. O homem vive. Murcho, mas vive. Anda até o meio-fio, o tráfego de carros é intenso, volta ao ponto onde estava parado, o morto fuma pacientemente o seu cigarro. Fuma seus pensamentos. O morto vive à beira da extinção. Seus pensamentos queimam, na brasa. Vivo a vida ou a morte é o que eu vivo? Pergunta-se o morto, a angústia rói-lhe o peito devagar. Brasa de cigarro a queimar as cinzas do morto. Olha a banca de revistas, interessado em algo. A vida colorida nas capas de revistas. É só comprar uma, a vida está ali, é virar as páginas, que a vida acontece, uma após outra. A vida, ao alcance das mãos! Mais difícil quando apresentada em livros, sem ilustração nem fotografias. São tantas letrinhas, dá um trabalhão para encontrá-la! Tem gente que morre e não termina de ler o livro. Dá dois ou três passos em direção à banca, mas para e volta-se para o outro lado. Seus olhos tornam a mergulhar no corredor do prédio onde o casal subiu para algum apartamento que só o casal e o porteiro sabem. A paciência do morto é cinza. Em silêncio, acaba de fumar o cigarro e o apaga, a sola do sapato a esboroar o resto de cigarro na calçada. A vida termina assim, sentencia o morto, encarando o que sobrara dos seus pés. Vontade de ver o que está a fazer o casal num dos apartamentos do edifício. De repente, um corpo despenca das alturas e estatela-se na avenida. Correria. Gritos. As pessoas se aproximam para ver o acontecido. O morto, na roda de vivos, contempla a mulher morta, inteiramente nua no chão, um filete de sangue a macular-lhe a pérola dos dentes, no sorriso deslumbrante. É, a beleza pode durar uma eternidade, diz o morto para se convencer de que a morte inexiste.
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			O bicho homem está escondido. Onde? No lixo. O bicho homem faminto está. Está faminto de bicho. Faminto de homem. O homem está faminto. Faminto. O homem no lixo está. Está escondido no bicho. Bicho do lixo é o homem. O homem no lixo do homem está. Está onde está o lixo. O bicho é o bicho. O bicho mais bicho é o homem. O homem é o homem. E o homem menos bicho? Menos bicho é o homem. Escondido no homem ele está. Homem no homem. Bicho. Nem isso. Homem. Escondido. Onde? E o bicho menos bicho? Ah, esse não há!
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			Sou um morto humano de alma ardente. Nos bares da vida, faço arruaça, bebo aguardente. Um morto temente a Deus. Demente. Sou um morto contente de ser homem. Homem torto. Homem morto. Que vivo eu sou! Sou um homem de corpo ardente. Nos bares da vida, faço pirraça, de aguardente qualquer dia eu morro. Talvez, assim, renasça. Um homem não temente a Deus. Dormente. Sou um homem descontente de ser morto. Morto torto. Morto vivo. Que morto eu sou? 
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			Dorme, mulher. Teu sono é profundo, dentro de mim. Dentro de mim, teu sono viaja fundo. Afunda-te e me afunda, dentro de mim. Acordado, me vejo dentro de ti. Teu sono escuro vem, é uma sombra, um imenso lençol escuro a descer pairando na escuridão do meu ser adentro, escuro ser em que me adenso. Lá no fundo de mim, onde nada alcanço, o lençol do teu sono se esparrama e cria raízes. Uma rosa rubra e luminosa brota na escuridão gelada. O mundo vira pluma ao vento, o vento vira as dobras da vida, revira a vida, vira o mundo, o mundo revira o vento, o mundo pesa quase nada. Quase nada é o mundo. A vida quase nada. Mas teu sono, dentro de mim, é tudo.
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			O futuro é um sol distante. Sigo meu caminho de veredas desconhecidas. Refaço a trilha pisando nas pegadas dos meus pés impressas na areia em que outrora andei, sem perceber, por ali eu passava como passei tantas e tantas vezes sem atinar que eu vivera antes de viver a vida que agora eu vivo.  A Vida é assim: um viver sem saber que a vivemos. Um viver sem alívio. Viver provando a Vida de outras vidas. Viver imerso no aroma de outros amores vividos, agora, bem mais intensamente do que antes, quando a Vida foi bebida e ficou dentro de mim para sempre. Encharcada tal um pano de chão embebido na água de outro Tempo que nunca mais secou dentro de nós. Nós somos eu, eu sou nós dentro de ti que me ouves sem entender quem sou eu. Agora começo a me entender. Meu presente é tão distante quanto o futuro que vivi no pretérito, eu sou o que sou, sou o passado vivo dentro de mim, o passado é a única fogueira acesa na floresta úmida e solitária da cidade deserta e despovoada de mim. A cidade despovoada de ti, iluminada pelos teus sonhos, colorida pelos meus desejos. A cidade, nós a pintamos com as tintas das angústias mais humanas. Construímo-la. Nós a tornamos de vidro, e, na redoma de vidro, a guardamos dentro de nós para sermos o que ela verdadeiramente é: um sol distante no futuro. Um futuro sol. Nós mesmos quebramos a redoma de vidro para termos a cidade aos cacos em nossas mãos de vidro. Nossas mãos estilhaçadas, sangrando, nervos expostos, estilhaços de ossos de mãos nossas, desconhecidas mãos. Tórridas de sofrimento, gélidas de inquietações que me desamparam na dor de ser quem és. Quem és? Sou eu, sozinho, a refazer o caminho que fiz quando ontem por aqui andei sem ti. Tão solitário, tiritando de frio como um louco perdido no hospício. Um homem lúcido que se achou dentro de si para finalmente enxergar, só a ti ele tinha na Vida para caminhar e continuar só, na multidão desvairada. Acompanhado de si. Ele, multidão de si. Multidão em pessoa. A refazer suas pegadas, a dizer e refazer suas falas. Escrevendo e reescrevendo em palavras sua história na areia da praia, antes que o mar as apague. Antes que o mar o apague, escrevendo suas palavras na pedra. Palavra por palavra, tatuando cada letra, cada sílaba dos sentimentos em fogo que me devoram o peito como um coração a bater agitado e a dar-me serenidade quando, exausto, vejo meu próprio rosto ensanguentado nas minhas palavras escritas ao lado das tuas. Minhas palavras são tuas. Só então enxergo, na linha do horizonte escrito, a tua boca a falar na branca Noite da minha: Não sou apenas homem. Sou humano, na palavra.     
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			Quem és? És esse caminhar sem fim de pessoas na grande Metrópole de luzes. As luzes cegam os nossos olhos, são sonhos desbaratados que fugiram de nós a turvar em névoa luminosa a realidade crua do destino que nos quer para uma outra vida. Cegas luzes de nós mesmos. Luzes a enxergar o que não somos. Dissolvendo-nos em luzes, nos apagamos. Somos e somamos. Somos seres escuros, breu da Noite. Breu de nossas cacimbas de águas salobras. Escuras águas de frescas cacimbas, as que estão em ti. Frescas águas, tu as pões em meus lábios febris a balbuciar coisas sem sentido, palavras que o indefinido pronuncia dentro de mim para que indefinido eu seja. Indefinido eu sou. Noite dentro da Noite. Mas enquanto eu te carrego, escanchada nos meus ombros, teu corpo nu e sensual, tua vulva perfumada me acendem os olhos. Minha língua te desata. O olfato me dá forças para te farejar no breu das tocas. Teu corpo: minha palavra, minha paz de espírito no cáustico caldo de luzes da Metrópole. Somamos. Somamos teus olhos nos meus. Teu apurado olfato entra nas minhas narinas e me chega às raízes de ti, chega-me. Somamos o que ouves ao que ouço para que eu possa ouvir a natureza de outros mundos falando através do teu corpo de curvas sinuosas. Generosas curvas que imprimem suas digitais nas minhas, quando colada ao meu corpo estás, assim, voluptuosa, uma amante a amar-me até que a morte seja vida em mim, seja eu até nunca acabar. Ah, Palavra, eu te asseguro, caminho! O meu destino é caminhar com tua boca colada à minha. Os teus lábios rubros ou pálidos nos meus a me beijar o beijo da alma que amadureceu. Quanto tempo deixei de te amar e agora que te amo já não sei amar outro Amor senão o teu. E a nua Palavra: Quem és? Esse sou eu. Estou nos teus olhos e tu estás nos meus. Estás na minha boca, na minha boca sou teu. Além das luzes da cidade que nos despojam do que somos, esse sou eu. Estás longe, muito longe, aninhada ao infinito, um breu. Jamais acabo no teu jamais acabar. A vida é tão curta! Tão curto o meu jamais. És matéria escura, energia escura sou, breu dos breus. Sou o inverso do além. Na distância, muito distante estou eu dentro do sou. Sou esse vácuo no caminho que me liga a ti. Sou o teu ser, desabitado de ti. Em mim, és a chama da alma e, na alma, me sopras o Ser. 
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			Um vulto surge vagueando em meio às luzes da cidade. O morto o distingue de longe. O vulto anda tranquilo, no meio da população intranquila, o povo alvoroçado retorna às suas casas. Gente a caminhar apressada, sem saber aonde vai. De onde vem. Para onde? Para o onde, não importa aonde, o exilionde é o lugar de todos os homens. O morto mira o vulto e, devagar, continua a andar na direção da criatura. Que sujeitinho é aquele? pergunta-se o morto, enquanto o vulto caminha como um pêndulo de relógio a balançar, de um lado para o outro. Para lá e para cá: tique-taque, tique-taque, tique-taque. O vulto fazendo o Tempo tremeluzir em derredor. Os ponteiros do relógio, no pulso do morto, indicam as horas, o Tempo transforma o mundo, o mundo transforma-se em horas inexatas. Com o seu andar oscilante, o vulto caminha, imerso na sua escuridão, na acesa Noite da Avenida Paulista. Mais perto, pode-se ver, trata-se de uma criatura alta, corpulenta, o sujeito parece preocupado, está agoniado, olha de um lado para o outro, os olhos fixos no nada. Rosto disforme, pernas e braços musculosos, mãos e pés mais são patas, patas são. Atlético, embora dê ideia de estar fora de forma. Um vulto bisbilhoteiro, esquipático vulto, de paletó e gravata. De dar medo, se as pessoas realmente olhassem para ele e o encarassem nos olhos. Se acaso o olham, não o enxergam, elas também vultos, metidas na aparência de seres humanos, embebidos em suas pequenas angústias. Mais próximo, o morto pode enxergar, o vulto carrega uma pasta, na pata esquerda, a outra segura um cachimbo, ih! o vulto fuma! diz o morto: isso é muito engraçado. O que há de engraçado em uma pessoa fumar? Dedos compridos e delicados, unhas esmaltadas, bigode imenso, mas bem aparado, sobrancelhas revoltas sobre os olhos carregados, de homem mau, de homem desamparado. O focinho comprido, na cara cheia de pelos, a boca grande com aqueles dentinhos amarelecidos da frente, tão meigos, aparecendo, uma terna criatura em vulto tão feroz. Tão feroz, mas uma criatura acuada, morta de medo de que lhe reconheçam a cara. Chega envolto numa nuvem negra, olha nos olhos do morto, tira o chapéu da cabeça, num aceno bem-educado, diz alto: Boa-noite, e vira a cara, tentando esconder o que não tem: a alma. Passa... É um rato gigantesco, bem-apessoado, um rato perfumoso, encantador, o rato passa como um raio, deixando em seu rastro um odor tenebroso. Só depois que a criatura passa é que o morto, petrificado, em meio ao odor, lembra assustado: Sujeito interessante, aquele rato! e volta à vida. No ponto em que estava, prossegue sua jornada.
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			Oi, amor! Vai um programa, hoje? Uma barata rasga o céu, na noite de São Paulo. Suas asas farfalham, hélices de helicóptero em voo, sustentando o corpo pesado e castanho. É uma barata enorme, colar de ouro em volta do pescoço. Das cascudas, um horror! Num sobrevoo rasante, mulheres abaixam a cabeça, gritando por socorro, homens correm para um lado, outros, para o outro, tentam se livrar da inesperada assombração. Ninguém acredita, mas, às vezes, o pecado vem do céu. O pecado não é pecado. É sortilégio, uma ziguizira. A barata some, pousa na calçada. Anda ligeiro, livra-se do extermínio debaixo da sola dos sapatos dos transeuntes desatentos, escala uma parede, e fica espiando. Na calçada da Paulista, há becos sombrios, nas noites mais frias ou nos quentes dias do interminável verão. Becos abrem-se aos olhos mais atentos, quando o homem perde a noção do destino e anda sem querer saber aonde quer chegar. O morto para. Olha para o lado e vê a barata. Programa? O colar de ouro, pura bijuteria, pensa o homem com seus botões. Um boquete, uma transa bem gostosa, o que quer, benzinho? É só pagar, responde a barata, fala mansa debulhando-se sobre a fartura dos seios à mostra no generoso decote da blusa. Calculadamente entreaberta. Dá uma voltinha, é uma mulher deslumbrante, encara o homem, a mansidão da fala escorrendo pelas pernas macias e reluzentes. Vinte aninhos. Uma mulher, inteiramente outra. Não deste Tempo, de um outro, imerso na luz que banha a cidade. Meu Deus, coisa apetitosa, baba o morto, desperto pelo sacolejar dos quadris da mulher, na minissaia justíssima. Botas de salto alto guarnecem-lhe os pés contra negras magias. Ele sorri, põe as mãos nos bolsos da calça. Depois suspende os ombros, ergue um pouco os braços para os lados, com as mãos abertas, diz decepcionado: Estou sem dinheiro. Você... A mulher beija a ponta do dedo indicador e a cola na boca do homem, calando-o. Uma gota de carinho escorre da delicada patinha. Sem que ela saiba, o homem refugia-se no mais distante de si, dentro do desejo da mulher, que agora o afasta. A noite tem lá seus quebrantos. Olha, amor, perdeu a sorte grande, diz ela, mirando bem fundo os olhos do homem. Dá-lhe as costas, e desaparece na Noite, rodando a bolsinha na mão, desfiando no requebro das ancas o fio da sua sedução a cantarolar: “Quem quer casar com a Dona Baratinha, que tem fita no cabelo e dinheiro na caixinha? Quem quer casar com a Dona Baratinha, que tem fita no cabelo e dinheiro na cai-xi-nha...” 
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